
Alta da Libor pressiona o Brasil 
País pode recorrer a dinheiro novo para cobrir encargo da dívida 

O diretor para assuntos 
da divida externa do Banco 
Central, Antônio de Pádua 
Seixas, manifestou ontem 
preocupação quanto às 
pressões da politica mone-
tária norte-americana so-
bre as taxas de juros inter-
nacionais e, em conseqüên-
cia, os encargos da dívida 
brasileira. A alta dos juros 
internacionais e também 
dos preços do petróleo im-
portado aumenta a necessi-
dade brasileira de dinheiro 
novo, estimada pelo Banco 
Central, no mês passado, 
em US$ 8,56 bilhões, para 
US$ 9,4 bilhões. 

Os juros do euromercado 
(Libor) atingiram o nivel 
de 7,9375 por cento ao ano, 
contra '6,19 por cento na 
média de janeiro. A Libor 
serve de referencial para 
50,4 por cento da divida 
brasileira de médio e longo 
prazos de US$ 101,54 bi-
lhões, existente ao final de 
1986. Na última projeção do 
balanço de pagamentos, o 
Banco Central estimou pa-
gamentos devidos de US$ 9  

bilhões de juros da divida, 
com base na previsão de 
Libor média para o ano de 
6,5 por cento. 

A elevação da Libor tem 
efeito retardado de seis 
meses. Por exemplo, a ta-
xa ajustada contratual-
mente ontem só será revis-
ta depois de seis meses e fi-
ca imune à eventual oscila-
ção de hoje até 22 de no-
vembro. Assim, a tendên-
cia altista da Libor, inicia-
da em março último, só 
exerçerá impacto no últi-
mo quadrimestre do ano. 

Caso a Libor média inci-
dente sobre 50,4 por cento 
da divida brasileira venha 
a ficar em 7,5 por cento ao 
longo deste ano — 1 por 
cento acima do projetado 
— os juros devidos sofrerão 
acréscimo de US$ 500 mi-
lhões e passarão para US$ 
9,5 bilhões. Essa hipótese 
não é descartada mesmo 
pelo Banco Central. Ao 
analisar o comportamento 
dos juros internacionais 
em abril, o Banco Central, 
registrou, em seu informa- 

tivo mensal, que a oscila-
ção de 7,5 por cento para 
7,75 por cento ao ano da 
prime — taxas preferen-
ciais dos bancos norte-
americanos — no dia 1 9  do 
mês passado, poderia ape-
nas sinalizar uma nova ten-
dência de alta do custo do 
dinheiro no mercado exter-
no. 

"Com a forte tendência 
de desvalorização do dólar, 
crescem as perspectivas 
quanto a uma política mo-
netária mais restritiva por 
parte do Federal Reserve 
(o baixo central dos Esta-
dos Unidos), o que poderá 
significar maiores pres-
sões sobre as taxas de ju-
ros" — apontou o Banco 
Central. Para azar do Bra-
sil, a previsão foi confirma-
da e, desde o último dia 15, 
a prime permanece em 8,25 
por cento ao ano e a Libor 
beira os 8 por cento. 

O comportamento dos 
preços internacionais do 
petróleo também vai con-
tra as projeções do Banco 

Central para o fechamento 
das contas externas deste 
ano. O Banco Central tra-
balhou com o preço médio 
de US$ 16,80 por cento,  o 
barril para estimar em US$ 
3,8 bilhões os gastos deste 
ano com a importaçãq de 
petróleo bruto. Embora-ha-
ja contratos de fornecimen-
to a médio prazo, diante do 
preço atual de US$ 19 o bar-
ril, o acréscimo de 10 por 
cento no preço médio pago 
ao longo deste ano signifi-
caria redução de US$ 380 
milhões no saldo da balan-
ça comercial. 

A combinação das altas 
dos juros e do petróleo pode 
resultar em impacto de 
US$ 900 milhões no déficit 
em conta-corrente do ba-
lanço de pagamentos de-Ste 
ano, já calculado em US$ 
3,9 bilhões. Para absorver 
o novo impacto, a projeção 
de abril do balanço de pa-
gamentos deixou uma pro-
visão de US$ 746 milhões, 
correspondente ao superá-
vit previsto nas contas ex-
ternas globais. 


